


() Espozendense 

O crime do cemiterio de Espozendel~~~~~~M~~~~~~~~M~~~~~~Jf 
~~·~ ~Banco Esp1nto Santo~ 

Pedem-nos a pu blicRç:i.o 
da carta que abaixo d::unns 
publicidade e das palnvras 
com que o Novo Camdo, d'es­
ta vila a antecede, fazencio-o 
com o mcâor desejo de que 
tudo se ponha a descoberto 1 

neste caso de tanta gravidi'l- I 
de. O normando é nosso, pa­
ra mais realçar. 

. ~ AVENIDA DOS ALIADOS-PORTO ~ 
suido .dum ataque de ner- " ____ . -·-- _ ___ ~ 

vos, que me puseram num ~ Compra e Yeuda de cuupons e titulos nacio- ~ 
estado de revolta contra ~ naes e estrangeiros. Acceita diuheiro a prnso a~ 
es:o;es facinol'as, que, den- "3 6 19 Ih · Ef ~ 
tro em breve, hão-de sen- ~ ' 8 

r.i mezes ao me m· JUl'O. edua todas ~ 
ti1· o peso da lei sobre os ~as operações bancal'ias. ~ 
seus costados, que os tor- ~ Corl'espoudeute n'esta vila: João Baptista de Sá. !õ: 
nam umas verdadeiras ~~~~~~~~~1i!~~1:~~~~~~~~ 
bestas humanas. 

Aos nossos queridos e 
snudosos mortos peço per· 
dilo pol' nós-os espozen · 
de oses, nfl.o podermo;; e­
vitar a profanação dos 
seus tumulo.;;, e a esses 
malandl'O..,, 1·esponsaveis 
por esse hediondo e ne­
fando crime, <'Orno desfor­
ço, envio-lhe u rn escargo de 
de!'prezo lançado à.;; suas 
ignominiosas face.;;, 

. Um Espozende11se. 

Porto-J ulho-924. 

·-----· .. -----
? 

«Apezar de os re.;;pon­
saveis destes crimes já 'eS· 
tarem entregues ao pcider 
judicial, o publico ninda 
não se dá pot' sati"'feito, 1 

dizendo 11oe é pre- 1 
eiso ainda pôr• a ' 
elaro l!lais al~u- 1 
mas eo1sas, eomo 

1 
seja a venda das ' 
roupas que foram 1 

tiradas aos ead:\- 1 

veres e a dest-o- · 
berta de mais al­
gumas pessoas, 1 

que se diz tambem ' 
envolvidas na eom- Outros negoeian-
pra de chumbo. tes compraram da 

Isto é o que corre, sen- ·mesma - (01•ma. 
do portanto convenient.e Não consta que boo­
averiguar. vesse um que re1•u-

Nós aqui não quere-1 diasse a oferta! ... 
mos ~esvirtuar nem afrnn-\1 Bernardo G. Enes. 
tar ninguem, mas esta- .... _ ..... __ _ 
mos ªº lado da ordem e C M 
da justiça, dôa a quem A lNHO DE FERRO 
doêr, visto ser esta a nor-
ma seguida pelo nosso Sabemos de boa fonte que 
jornal. na proxima semana vi1·á fl 

Sobre este as~unto rece- cidade de Bragá uma briga­
bemos a seguinte carta : , . da de engenheiros francezes, 

: para iniciar os estudos doca-
... Snr. Redactor. 1 minho de ferro do Vale cio Ca­

/·vado, ten~o estado ali ha dias o 
«Estou completamente concessionaria s1·. Souza Ma­

enve1·gonhado por vêr, que 
1 
galhães, que 0onferenciou 

na minha linda e infeliz 1 com o snr. Ur. Fonseca Li­
terra, existem selvagens ma, digno presidente do e. 
-ou deixe-me dizer mais, E. da C;lmara. 
feras humanas-que tive- j Sabe-se lambem 'que a 
ram a coragem e audácia 1 mesma em preza dos cami­
de ir violar os jazigos do : nhos de ferrn do Vale do Ca­
nosso cemitério, para, á vado, vai pedir a concessão 
viva força, despojarem os 

1 
das linhas do Alto Minho, ha 

nossos entes queridos que muitoc; ano<; em poder d11 ffr­
lá repousam, das suas ma Cunha & Formiga!, e 1·e­
vestes e chumbo, que os centemente anulada po1· ca­
cobr·ia e isolava de se1·em ! duca .. 
pl'ofana?os. . 1 Ec;;ta~ noti?ias damol-as 

Isto e revoltante e ba1- 1 com multa sat1sfncão. · 
xo, não se tolera, não se \ ·•·-----
admite, nem é pl'nprio 1 GEMEZES, 10-- Amicro snr. 
duma terra que se diz ci - Vieira. Tem esta por fim p:irlíci­
vilisada. ; par-lhe que me encontro em Ge-

Eu não sou partidá1·10 
1 
mezes desde o rlia 4 do correnle, 

da pena de morte, mas 1 a ares par rios, crn casa do meo 
confe~so que, para Cl'ime:-. 

1 

muito amigo snr. MonO!~l de Fa­
deste Jaez, só e<;ta lei é que ria Lopes. Não é com o Em <lo 1oeo 
deveria ser aplicnda-pnr amigo dar a noticia no ccEspo­
excepção-a esse~ b:1ndi- zendense• de que é proprietarioe 
dos da peor e&pec1e. eo assin·1nte nt1 Porto onde resi-

Desculpe, snt'. rednctol', do, mas oulro sim é o motivo. E' 
estes meus des::i bufos, m~s dar-lhe algo mas noticia~ d':iqui, 
devem-se a eu estai• no\ não sã.o muito importante~, no 
presente m0mento, pos- entanto é o que há. 

-Parece qoe infestam por a~ 
qui criaturas de baixa condição e 
narla escrupulosas não se impor­
tando de não só roubar como 
danificar: pois foram a om cam­
po que o snr. Manoel · Coutinho 
po ~sue prox.imo do rio e esfola­
ram uns 20 e tanlos salgueiros, 
com rides, acontecendo o mesmo 
ao snr. Portela a qoem esfolaram 
7. Corno vêem não só roubam co­
mo danificaram . 

-Devo dizer ao «Novo Ca­
vado)) que não duvide de que o 
desastre de qoe foi victima um 
rapaz d'aqui conhecido pelo ape­
lido «cinco• foi para festejar o 
fim de orna malhada e não aos 
peixes. 

E' certo que aqoi se pratica 
esse· hediondo crime dinamitando 
o rio Cavado, dizem, para matar 
as lainhas. Isto é mais qoe verda­
de, porque se ouve constantemen­
te em conversas publicas. 

Eu direi: fasu é um crime 
' porque destroem a creação do rio, 

ficando este despovoacto de peixe. 
Respondem: qoe sb matam as 
tainhas, porque sb atiram quando 
el!as andam aos bandos. 

Seja como fôr malam semprt: 
a criação e ainda estando sujei­
tos a um desastre. 

Eu julguei qoe o rio fosse 
mais fiscafüado, tendo terminado 
este vandalismo. 

(sem toa-)) 

tha), 1$50. 
Banho de imersão (com 

toalha), 2$00. 
'' )) (sem toa-

lha), 1$50. 
Banhos medicamentaes: o 

mesmo preço dos de imersão, 
aorescido do prnço do medi­
camento. 

Por cada serie de 10 ba­
nhos, comprada ahte ~ipada­
mente, 20 o[º de desconto. 

Como o b tlneario só po­
derá estar aberto nos meses 
de Agosto e Setembl'O, devi­
do ao preço elevado em que 
?Stá a lenha, lembra-se aos 
interessados a conveniencia 
de recorrerem ao Balneario 
com a necessaria anteceden­
cia de maneirn a poderem 
completar os seus tratamen­
to!". 
---·~-· 1 .... ____ _ 

? l • • 
E1•1•ei eompt•ando 

na melhor boa fé al­
guns desses ai·tigos? 

Bernardo Gonçalves Enes. 

~~----~+------~ 

ANNUNCIO 

DIS~OLU~ÃO DE SOClEDlDE 
-Urna rapariga d'dqui do F bl' 

logar da Barc-t, de nome Preciosa, . az-se pu l~O que por 
abortou um fecto rle pouco tempo, escriptura ele l::> de julho 
dizem, e parece que a autoridade corrente, lavrada nas no­
local deo parte ao snr. adminis- tas do notaria publico des­
trador, julgando tratar-se de qoe ta comarca-bacharel A­
fosse provocado ~ não casual: lexandl'e Henriques Tor-

Scg~odo aqo1 consta fo1 ca- res, foi dissolvida a soc·e-
l'ual e nao prnvocado. O que real- 1

1 

l d · 1 

mente houve falta foi de não dar e a e que gir~va ~ob a fir-
co11hecime11to á autoridade para , ~)a de Iguacw '30~1çalves 
esta lhe dar o competente desti- 1

, f~1Ta & Companhia, Li­
no o que se co~toma fazei' ei:n m~tada, constituüla por P,S-
1aes casos, e nao p:ua encobnr cnptura de 27 de julho de 
qualquer fal~a. '1923 lavrada n s t 

E por bo1e basta. . ' . a.._ no as 
do mesmo notat'IO, ficando 

B. C. t d . ____ ... _www_ o o o aclffo o passivo a 
t.'.ê.ll'Qu do soGio - In·nacio 

C.J t) 

Gonçalves T111Ta. -

A lrmandnde da Mi<>eri- Espozende, 18 de Ju-
cord1R e Hospital de ERpozen- lho de l92li. 
de, vem ~oruunic<i r_ aos inte- 1 Jgnacio Gonçalres Tim·a 
re:ssados que no dia'. 1 de a- 1 An:;elmo Alves Mnreira 
gosto abre o baln en.no anexo '!'!_"!li!. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!I!!!!!~ 
ao Ho..:pital: 1 ~ 

ano~~~1~~·el;us a vigOl'ar este 1 TRADIÇOES MAIATAS 
Bnn ho ele duche (com ton l ..A.caba d.e S'1.h.i:r o, :2.ª edição 

lh ~ 1:, 2~00. 


